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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 18 capítulos, o volume 4 aborda a Enfermagem no como atuante 
na assistência materno-infantil, na saúde da mulher, da criança e do adulto, trazendo 
abordagens específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem 
em ginecologia e obstetrícia, na vertente materno-infantil, e estudo voltados à 
violência contra a mulher. Além disso, as publicações também oferecem suporte 
com evidências relacionadas à saúde da criança, mortalidade infantil e saúde do 
adulto, trazendo assuntos inerentes aos cuidados ao paciente com diabetes mellitus, 
doenças neurológicas, ostomia e insuficiência respiratória aguda.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos, buscando cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e 
disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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PRÁTICAS EDUCATIVAS NA SAÚDE DO HOMEM COM 
ENFOQUE EM DOENÇAS NEUROLÓGICAS

CAPÍTULO 14
doi

Lorena Cavalcante Lobo
Universidade Federal do Amazonas, Manaus-
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Getúlio Vargas

Camila Fernanda Pinheiro do Nascimento  
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Suellen Moura Rocha Ferezin
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RESUMO: A Saúde do Homem tem sido 
assunto amplamente discutido nos últimos 
anos, em especial após a criação da Política 
Nacional de Atenção Integral à Saúde do 
Homem (PNAISH). Desta forma, este artigo 
objetiva relatar a experiência da atuação da 
enfermagem e do serviço social na implantação 

de grupos educativos com homens em um 
projeto de extensão da Universidade Federal 
do Amazonas, PRONEURO. Os grupos foram 
realizados no ano de 2018, sendo utilizadas as 
rodas de conversas como metodologias para 
divulgação dos encontros. Estes ocorreram 
em número de cinco encontros, onde foram 
discutidos assuntos referentes a hipertensão 
arterial, alimentação saudável, o papel da equipe 
multiprofissional, as orientações para acesso 
a benéficos assistenciais e previdenciários 
e as redes sócio assistenciais. Ao término 
desta experiência foi possível compreender a 
percepção dos homens em relação ao cuidado 
à saúde, favorecendo a efetivação da PNAISH, 
promovendo melhorias na qualidade de vida da 
população masculina.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do homem; 
Políticas de saúde; Reabilitação. 

EDUCATIONAL PRACTICES IN HEALTH 
OF MAN WITH AN APPROACH TO 

NEUROLOGICAL DISEASES

ABSTRACT: Human health has been 
widely discussed in recent years, especially 
after the creation of the National Policy on 
Comprehensive Health Care for Man (PNAISH). 
In this way, this article aims to report the 
experience of nursing and social work in the 
implementation of educational groups with 
men in an extension project of the Federal 
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University of Amazonas, PRONEURO. The groups were held in the year 2018, using 
the wheels of conversations as methodologies to publicize the meetings. These took 
place in a number of five meetings, where subjects related to hypertension, healthy 
eating, the role of the multiprofessional team, the guidelines for access to charity and 
social assistance were discussed. At the end of this experiment, it was possible to 
understand the men's perception regarding health care, favoring the implementation 
of the PNAISH, promoting improvements in the quality of life of the male population. 
Human health has been a subject widely discussed in recent years, especially after 
the creation of the National Policy of Integral Attention to the Health of Man (PNAISH). 
In this way, this article aims to report the experience of nursing and social work in the 
implementation of educational groups with men in an extension project of the Federal 
University of Amazonas, PRONEURO. The groups were held in the year 2018, using 
the wheels of conversations as methodologies to publicize the meetings. These took 
place in a number of five meetings, where subjects related to hypertension, healthy 
eating, the role of the multiprofessional team, the guidelines for access to charity and 
social assistance were discussed. At the end of this experiment it was possible to 
understand the men's perception regarding health care, favoring the implementation 
of the PNAISH, promoting improvements in the quality of life of the male population.
KEYWORDS: Men's health; Health policies, rehabilitation

1 |  INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) possui 
ações que visam o cuidado integral à saúde do homem baseado nas suas necessidades 
(BRASIL, 2008). 

As utilizações dos serviços de saúde pelos homens são diferentes daqueles 
feitos pelas mulheres, centraliza-se na assistência a agravos à saúde, na qual a 
procura por atendimento, em geral, acontece em situações extremas de emergência 
e/ou em nível especializado ou de urgência (MOURA et al., 2014).

Desse modo, eles costumam adentrar aos serviços de saúde com intercorrências 
graves ou quando se veem impossibilitados de exercer seu papel de provedor, 
salienta-se que segundo a visão dos profissionais de saúde, os homens não buscam 
os serviços para fins preventivos (MOURA et al., 2014). 

Em relação aos agravos à saúde masculina, a literatura descreve que são mais 
vulneráveis às doenças, principalmente às crônicas (SEPARAVICH; CANESQUI, 
2013). 

Quanto as doenças crônicas, é possível relacioná-las a diversas causas múltiplas, 
que se inicia gradualmente e se manifesta de maneira indefinida na duração, se 
apresentando com um curso clinico que será alterado no decorrer do tempo, podendo 
gerar incapacidades ou déficits que ocasionam mudanças no estilo de vida (BRASIL, 
2013).
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O envelhecimento populacional é real em muitas sociedades devido as alterações 
dos indicadores de saúde, como a taxa de fecundidade e taxa de mortalidade 
alargaram a expectativa de vida da população (BRASIL, 2006).

Desta maneira, podemos aclarar que o envelhecimento acarreta alterações 
no organismo do indivíduo e que pode evoluir para as doenças e agravos crônicos, 
requerendo acompanhamento frequente. Nessa condição crônica, é perceptível a 
manifestação, mais frequente, na idade mais avançada, como o Acidente Vascular 
Encefálico, Parkinson, Alzheimer entre outras doenças (BRASIL, 2006).

Assim sendo, se averigua o aumento das sequelas decorrentes das disfunções 
neurológicas em adultos devido ao envelhecimento populacional, à maior manifestação 
aos fatores de risco entre outros (NAVARRO; STOFFEL; NICKEL, 2013).

Consequentemente, se verifica a necessidade da aplicabilidade das ações de 
educação em saúde para sensibilizar e orientar, tanto o indivíduo quanto seu familiar 
para trazer visibilidade para a temática, visto que, os homens têm mais resistência 
para buscar atendimento nas unidades de saúde, não sendo captados pelos serviços 
de atenção à saúde.

Nesse sentido, a captação desses usuários representa um importante mecanismo 
para o acolhimento, a triagem e as orientações para acesso à rede de saúde, assim 
como para a rede de apoio com acesso a bens e serviços sociais (BRASIL, 2008). 

Por conseguinte, este estudo objetiva relatar a experiência da atuação das 
residentes de enfermagem e serviço social nas práticas educativas com homens que 
possuem déficits neurológicos.

2 |  METODOLOGIA 

2.1 Tipo de Estudo

Este estudo se trata de um relato de experiência do tipo descritivo que tem a 
finalidade de demonstrar a realidade e não tem a finalidade de intervir ou explicar a 
situação em questão (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).

O relato de experiência retrata reflexões sobre uma vivencia que o profissional 
está inserido de interesse para a comunidade cientifica, sendo um dos recursos, 
estratégias para a pesquisa descritiva (CAVALCANTE; LIMA, 2012).

Embasado nas atividades desenvolvidas como residente no programa de atenção 
integral na saúde funcional em doenças neurológicas do Hospital Universitário Getúlio 
Vargas/HUGV da Universidade Federal do Amazonas/UFAM, no período de abril a 
dezembro de 2018 no campo de prática PRONEURO – Núcleo Multiprofissional de 
Reabilitação Neurofuncional.

2.2 Aspectos Éticos e Legais

Por se tratar de um relato de experiência teve dispensa do comitê de ética da 
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UFAM, foi mantido o anonimato dos participantes conforme os aspectos éticos disposto 
na resolução 466/2012 aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

2.3 Caracterização do Campo de Prática

O PRONEURO é um programa de extensão institucionalizado em janeiro do 
ano de 2016, situado à Faculdade de Educação Física e Fisioterapia/UFAM, na Av. 
General Rodrigo Octavio Jordão Ramos, 1200 - Coroado I, Manaus/AM, 69067-005, 
e desenvolvido no Laboratório de Estudos em Neurociências e Comportamento, 
Laboratório de Hidroterapia e Ginásio/FEFF, no Bloco C.

O objetivo do PRONEURO é promover a reabilitação multiprofissional de 
pacientes com déficit neurofuncional. A assistência à saúde é promovida por 
estudantes, professores e profissionais da saúde, tendo como caráter multiprofissional 
e interdisciplinar (Enfermagem, Assistente Social, Psicologia, Educação Física, 
Fisioterapia e Fonoaudiologia). Esses atendimentos são realizados também pelo 
programa de atenção integral na saúde funcional em doenças neurológicas do 
Hospital Universitário Getúlio Vargas/HUGV da Universidade Federal do Amazonas/
UFAM, sem o profissional da Fonoaudiologia.

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA E RESULTADOS

O PRONEURO por ser um projeto de extensão da Universidade Federal do 
Amazonas/UFAM, tem por objetivo reabilitar pacientes com déficit neurofuncional 
resultante de patologias neurológicas diversas, sendo elas: esclerose múltipla, 
esclerose lateral amiotrófica, pós-acidente vascular cerebral, paraparesia espástica 
tropical, ataxias dentre outras, onde os públicos-alvo foram pacientes adultos 
encaminhados pelo setor de neurologia do Ambulatório Araújo Lima/UFAM.

A apresentação da equipe de residentes para a equipe do PRONEURO foi 
em março de 2018, expondo como cada profissão realiza seu trabalho na prática. 
Diante desta, foi abordado o papel da enfermagem e do serviço social no contexto 
da reabilitação, na equipe multiprofissional, bem como cada área atua frente à 
reabilitação.  

Quanto à apresentação para os pacientes e familiares, decorreu através de 
uma abordagem individual com cada um deles e, a partir desse primeiro contato foi 
apresentado uma proposta de trabalho. 

Posteriormente, foi realizada a observação do campo prático das residentes 
e consulta à ficha de atendimento da enfermagem e do serviço social. E, após a 
confirmação de aceito do paciente, aplicamos a entrevista, envolvendo um processo 
de escuta com os pacientes/familiares, o preenchimento da ficha de avaliação 
(enfermagem e serviço social), a partir da análise dos dados, foram às feitas 
intervenções (orientações) para o paciente e sua família.
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Em seguida, construímos um cronograma com as temáticas que foram 
trabalhadas com os pacientes e seus familiares nos dias de atendimento do 
PRONEURO, abordando a hipertensão arterial, alimentação saudável, o papel da 
equipe multiprofissional, as orientações para acesso a benéficos assistenciais e 
previdenciários e as redes sócios assistenciais por meio das rodas de conversa, 
dinâmicas de grupo, apresentação audiovisual para auxiliar na compreensão das 
patologias. 

O tempo de cada encontro foi de 45 minutos, nos dias de terças e quintas-
feiras, no período da manhã e, durante as rodas de conversas os participantes 
foram convidados a participar, para relatar suas experiências, dúvidas sejam sobre 
a patologia, os cuidados em saúde, os benefícios, bem como compartilhar os 
conhecimentos a cerca destas e suas consequências de seu abandono. 

Nessa oportunidade, os participantes fizeram questionamentos sobre o sistema 
de saúde, relataram estar insatisfeitos com a atenção recebida, o que propiciou 
reflexões acerca da importância de discutir essa temática em um dos encontros. Após 
o término de cada encontro esses relataram suas experiências sobre os assuntos, 
compartilhavam suas vivências seja no ambiente domiciliar e na utilização da rede 
de saúde.

Ainda, através da educação em saúde, objetivamos sensibilizar e orientar tanto 
o indivíduo quanto seu familiar, e nesse processo de escuta ativa, nos primeiros 
contatos, foram estabelecidos vínculos com o binômio paciente/família.

Perante essas ações, é possível declarar a relevância de envolver o paciente e 
sua família em todas as decisões sobre seu tratamento, visto que isso proporciona a 
construção de um relacionamento baseado na confiança e no (re) estabelecimento 
de vínculos. 

Por conseguinte, elucidamos que o desenvolvimento das atividades oferecidas 
no PRONEURO se caracteriza como significativa para saúde neurofuncional na cidade 
de Manaus/AM, visto que os serviços de reabilitação oferecidos pelo programa suprem 
uma necessidade existente na cidade, disponibilizando a sociedade civil um espaço 
qualificado, além de um atendimento especializado com a equipe multiprofissional 
que, ao se inserir no programa, busca de forma conjunta atuar na perspectiva 
interdisciplinar e desta forma auxiliar os pacientes no processo de reabilitação.

4 |  CONCLUSÃO

O cuidado com a saúde, principalmente do público-alvo das atividades 
apresentadas nesse relato, é de suma importância para fomentar a estudos e 
discussão de âmbito local, regional, nacional e internacional.

A experiência permitiu refletir sobre a importância do desenvolvimento de práticas 
educativas no intuito de promover o protagonismo e o autocuidado desses sujeitos. 
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Assim como a pratica relatada foi duplamente valiosa, potencializou o desenvolvimento 
do vínculo profissional e usuários, no intuito de estimulá-los a procurar mais dos 
serviços de saúde e de torná-los protagonistas no desenvolvimento de cuidados e 
manutenção da sua saúde.

Nesse sentido, o estimulo de práticas voltadas para ações de educação e saúde 
são imprescindíveis, tanto para promover e divulgar informações importantes que 
auxiliem no cuidado a saúde, como para estreitar os laços entre equipe de saúde e 
usuário, fazendo com que os serviços de saúde atendam não só a demanda aparente 
mais proporcione um cuidado completo aos usuários.

Partindo desse pressuposto, as atividades tanto realizadas pela equipe de 
educadores físicos como pela equipe de fisioterapia são essenciais para a garantida 
da reabilitação dos sujeitos. Assim como, as atividades propostas por outros 
profissionais como a psicologia, enfermagem e serviço social articuladas, garantem 
um cuidado amplo e de qualidade.
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